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(Continuação da pág. 3) 
O pároco pede que os restantes fiéis 

da comunidade participem, de preferên-
cia na Eucaristia vespertina de sábado, 
às 19 h., ou então, na Eucaristia de do-
mingo na paróquia de Areosa, às 9 h. 

Ofertório mensal para o paga-
mento da igreja: Como já é habitual, o 
Ofertório mensal em favor do paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja, em fevereiro, coincidindo com a 
Festa do Padroeiro, é antecipado para o 
1.º domingo do mês. Passa para o 2.º do-
mingo o Ofertório destinado à Universi-
dade Católica. Portanto, o Ofertório das 
Missas do próximo fim de semana, dias 
5 e 6, reverte para a o pagamento da 
nossa igreja paroquial. 

Contributo Paroquial: Termina 
nesta segunda-feira, dia 31, o prazo para 
entrega do Contributo Paroquial refe-
rente ao ano 2021, já que as contas da 
paróquia de 2021 terão de ser encerradas 

durante o mês de fevereiro. 
Até agora contribuíram 36 casas, 

atingindo o valor de 1.670 €, que o pá-
roco destinará para o pagamento da 
nossa igreja paroquial. Quem não con-
tribuiu, tem ainda a oportunidade de 
cumprir esta obrigação nos próximos 
dias. O pároco e o Conselho Paroquial 
para os Assuntos Económicos (CPAE) 
agradecem. 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
Igreja Paroquial: Anónima – 20 € (men-
sal); Pe. Manuel José Torres Lima – 250 
€ (mensal, referente à renúncia à mensa-
lidade como pároco). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Anónima 
– 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

01 Ter 18h45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e 
Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pa-
checo Barbosa 

02 Qua 19h15 Em honra do Senhor do Socorro (Missa solene); Elisabete Ma-
chado e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco Rodri-
gues Gomes e José de Araújo Gomes; José Manuel Menezes 
Montenegro de Miranda 

03 Qui 18h45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernandes de 
Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins, Maria Fernanda Rodri-
gues Lopes; Raquel Soares Gonçalves e Benedito Fernandes Castro; 
Maria Madalena Martins Balinha de Sá; Esmeralda Martins de Sousa 
Miranda, Etelvina Martins de Sousa Miranda e José Pereira Carriço 

05 Sáb 19h00 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota; Del-
mar Carlos Boulhosa da Silva Cristos; Manuel da Costa Alves Palma 
e esposa; Florinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros; Luísa 
da Silva 

06 Dom 11h00 Pelo Povo (Missa solene com Celebração do Crisma) 
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Sou culpado do bem que 
não faço 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Não culpar os outros é um exce-
lente princípio de vida, mesmo nos 
momentos em que nos sentimos ino-
centes dos males que se abatem sobre 
nós. Nunca temos o direito de culpar 
quem quer que seja. Talvez nem a 
nós mesmos. 

Devemos aperfeiçoar-nos tanto 
quanto possível, buscando superar as 
nossas falhas, mas sem nos fixarmos 
nelas, sem perdermos tempo a esca-
var o que já é um buraco. Faz-se o 
caminho andando para diante, não fi-
cando a pisar e repisar o mesmo sítio. 

Se nenhum de nós é perfeito, será 
culpado disso mesmo? E quando erro 
fruto de alguma fragilidade minha, 
será que fui eu ou a fraqueza que tam-
bém sou? 

Não negues as tuas culpas, as-
sume-as. O mundo está cheio de 
gente que quer parecer perfeita aos 
olhos dos outros. Seria tão bom vi-
vermos onde todos mostrassem 
quem são, sem se sentirem menores 
nem maiores que ninguém, apenas 
autênticos e, por isso mesmo, únicos 
e valiosos. 

Sou culpado do mal que escolho 
fazer, ainda que não seja responsável 
pelas tentações que me seduzem a 
fazê-lo. 

Sou culpado do bem que não faço, 
porque é meu dever ser bom, mesmo 
quando isso não me é agradável. 

Ainda que sinta culpa, nunca ela é 
um destino final. O início da minha re-
denção está no reconhecimento das 
minhas culpas, ou, pelo menos, das 
que sou capaz de reconhecer. Quanto 
às outras, o melhor mesmo é não nos 
perdermos a tentar encontrá-las em 
nós e muito menos nos outros. 

 

In Ecclesia, 28.01.2022 
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   «E perguntavam: “Não é 
este o filho de José”». … E 
(Jesus) acrescentou: “Em ver-
dade vos digo: Nenhum pro-
feta é bem recebido na sua 
terra. …”. Ao ouvirem estas 
palavras, todos ficaram furio-
sos na sinagoga. Levantaram-

se, expulsaram Jesus da cidade e levaram-n’O 
até ao cimo da colina sobre a qual a cidade es-
tava edificada, a fim de O precipitarem dali 
abaixo. Mas Jesus, passando pelo meio deles, 
seguiu o seu caminho.» (Evangelho) 



4.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Jer. 1, 4-5.17-19 
2.ª Leitura: 1 Cor. 12, 31 – 13, 13 
Evangelho: Lc. 4, 21-30 

 
- Ser profeta - 

 
Pelo Batismo, fomos enxertados no Corpo 

Místico de Jesus e participamos na Sua missão 
profética.  O Pai fala-nos por intermédio de Seu 
Filho Jesus Cristo, e Jesus quer falar a todas as 
pessoas por meio de cada um de nós. 

1. Um povo de profetas 
Vocação de profetas. «No tempo de Josias, 

rei de Judá, a palavra do Senhor foi-me dirigida 

nestes termos: “Antes de te formar no ventre ma-

terno, Eu te escolhi; antes que saísses do seio de 

tua mãe, Eu te consagrei e te constituí profeta 

entre as nações.”» 
O texto fala-nos da vocação de Jeremias à 

missão profética. Teve um papel muito impor-
tante nos tempos que precederam a partida dos 
israelitas o exílio de Babilónia e durante os pri-
meiros deste. Sofreu muito, por causa da cora-
gem com que anunciava a vontade de Deus. 

Ontem, como hoje, as pessoas não gostam de 
ouvir verdades incómodas, que as obrigam a mudar. 
Preferem as «prurientes auribus», as que agradam 
aos ouvidos. 

E, no entanto, se lhe tivessem dado ouvidos, te-
riam evitado o cativeiro de Babilónia que durou se-
tenta anos. O que diz a verdade é o mais amigo das 
pessoas. 

Os cristãos não são um grupo especial de cris-
tãos. Cada um começa a sê-lo desde o Batismo, ao 
tornar-se participante na tríplice missão de Cristo: 
Santificar – como Sacerdote –, Ensinar – como Pro-
feta – e Governar – como Rei. 

O profeta é o que fala, não das próprias ideias, 
mas em nome de outrem. 

Mas como no AT o Enviado do Senhor anunci-
ava acontecimentos futuros que só podiam ser co-
nhecidos por Deus, para confirmar a autenticidade 
da sua missão, começamos a entender como profeta 
o que anuncia coisas futuras desconhecidas. 

Deus quer atuar no mundo por meio das 
criaturas. Para combater a serpente infernal, 
elegeu uma Virgem e Mãe que lhe esmagará 
a cabeça, embora ela arme ciladas ao seu cal-
canhar. 

Para chamar novos seres humanos à vida 
e à felicidade eterna, recorre ao ministério dos 
seus pais. 

Para fazer chegar a Sua voz a todas as 
pessoas, instituiu-nos a todos, pelo Batismo, 
Seus arautos e profetas. 

Uma visão egoísta do cristianismo é pen-
sar que cada um, se se preocupar com a sua 
salvação, já faz a vontade de Deus. É como 
se, numa família, alguém se convencesse de 
que a única coisa que tem a fazer ali é comer, 
sem se importar com os outros. 

2. Como viver a missão profética 
Testemunho de vida. «Jesus começou a 

falar na sinagoga de Nazaré, dizendo: “Cum-

priu-se hoje mesmo esta passagem da Escri-

tura que acabais de ouvir”. Todos davam tes-

temunho em seu favor e se admiravam das 

palavras cheias de graça que saíam da sua 

boca.» 
S. Francisco de Assis convidou um irmão 

a sair para ir com ele pregar. Deram uma 
longa caminhada na cidade sem que o santo 
proferisse qualquer palavra. Quando, já no 
convento, o irmão lhe manifestou a sua estra-
nheza, S. Francisco fez-lhe ver que tinham 
pregado com o exemplo. 

Damos testemunho de vida: 
• No trabalho. Toda a ocupação humana 

e consciente tem o nome de trabalho. Para 
que seja o eixo da nossa santificação, deve 
aperfeiçoar-se em três direções: fazer o traba-
lho bem feito; pôr nele reta intenção – por 
amor de Deus e não por vaidade, orgulho ou 
qualquer outra falsa razão –; e fomentar um 
ambiente de amizade sincera como compa-
nheiros de trabalho. 

Além disso, o trabalho enquadra-se no 
nosso dia. Dar-lhe demasiado tempo ou preo-
cupação é um desequilíbrio e, quase sempre, 
um modo disfarçado de fuga a outros deveres. 

 

(Continua na pág. 3) 
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(Continuação da pág. 2) 
O que se pede aos pais não é que 

trabalhem cada vez mais tempo, para 
encher os filhos de prendas, mas que 
ocupem só o horário laboral e dedi-
quem todo o outro tempo à família. 

• Na dedicação à família. O traba-
lho está voltado para a família, ou seja, 
trabalhamos para a sustentar, para tor-
nar possível aquele ambiente humano e 
sobrenatural que nela deve existir. 

Terminado o horário de trabalho – 
hoje, em certas empresas, é preciso 
acautelar um espaço para a família –, a 
família tem a primeira das prioridades. 
É um erro encher a vida de ocupações 
que depois nos fazem passar pelo lar 
sempre a correr. O amor, para que 
cresça, exige presença disponível. 

• No saber ouvir as pessoas. Nin-
guém pode meter mais nada num saco, 
se ele está cheio. Para que o façamos, é 
preciso começar por esvaziá-lo do que 
tem dentro. 

Quando queremos ajudar as pes-
soas, temos de começar por as deixar 
falar, atirar cá para fora o que têm den-
tro. Muitas vezes, as pessoas agrade-
cem porque as ouvimos, deixando-as 
falar. 

Falamos de ouvi-las com interesse, 
e não à espera que acabem de falar, 
para logo falarmos nós; de sermos 
compreensivos, especialmente no que 
respeita aos seus erros, passos mal da-
dos e atitudes de reserva. 

Ser compreensivo não é aprovar o 
mal, mas encontrar uma razão pela 
qual ele aconteceu. 

• Na alegria com que enfrentamos 

as dificuldades e contratempos da 

vida. O melhor testemunho que pode-
mos dar é quando vivemos uma vida 
com as mesmas dificuldades que todos 
os outros, sendo capazes, apesar disso, 
de nos mantermos serenos e confiantes. 

 

In https://paroquiasaoluis-faro.org 
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Canto das Janeiras: Lembramos que, não po-
dendo andar de casa em casa a cantar as Janeiras, de-
vido à pandemia, o Grupo das Janeiras do Senhor do 
Socorro volta a cantar as Janeiras no adro da nossa 
igreja, neste sábado, dia 29, no fim da Eucaristia do-
minical, pelas 19,50 h. As ofertas que quiserem dar re-
verterão, como é habitual, para o pagamento das obras 
de construção da nossa igreja paroquial. 

Dia Mundial de Luta contra a Lepra: Como 
acontece sempre no último domingo de janeiro, cele-
bra-se neste domingo, dia 30, o Dia Mundial de Luta 
contra a Lepra. Lembramos que, até ao fim deste mês, 
está um mealheiro à saída da porta da igreja para reco-
lher donativos para esta finalidade. 

Dia da Candelária: Na próxima quarta-feira, dia 
2, celebra-se na Liturgia a Festa da Apresentação do 
Senhor, mais conhecido como “Dia da Candelária”. 
Faz parte do início da Missa desse dia a bênção de ve-
las acesas. Pode ser feita num local fora da igreja se-
guindo-se a entrada solene com elas na igreja, ou en-
tão, dentro da igreja e sem procissão de entrada. Este 
ano será tudo feito dentro da igreja. 

Todos devem trazer de casa uma vela. Se não tive-
rem, devem vir mais cedo para levantar uma na sacris-
tia, entregando um donativo correspondente. 

Confissões para os Crismandos: Como prepara-
ção próxima para a receção condigna do Sacramento 
da Confirmação ou Crisma, no próximo sábado, dia 5, 
às 10 h., haverá uma breve Celebração Penitencial, se-
guida de Confissões, para todos os Crismandos. 

Festa do Padroeiro e Celebração do Crisma: 
Este ano, devido à pandemia e para darmos mais es-
paço aos Crismandos e suas famílias no domingo ha-
bitual da Festa do Padroeiro, celebraremos o nosso Pa-
droeiro com mais destaque para toda a comunidade, na 
quarta-feira, dia 2, às 19,15 h. Nesse dia celebraremos, 
em comunidade, a Festa do Padroeiro, comemorando 
os 53 anos da criação da paróquia e os 8 anos da De-
dicação da nossa igreja paroquial. 

No próximo domingo, dia 6, às 11 h., a Eucaristia 
solene, presidida pelo nosso Bispo, D. João Evange-
lista Pimentel Lavrador, com celebração do Crisma, 
devido à pandemia, será reservada aos 28 Crismandos 
e suas famílias. 
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